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E ’ s e m p r e  u m  fac to p r o ­
missor  a  v i s i t a  de u m  c i d a ­
dão i l lus t r e.

J u s t o  é, pais,  que  nossas  
pag inas ,  com o nossa  v e l h a  
t e r ra ,  forrern se de ga l as  p a ­
r a  h o m e n a g e a r  o Ex mo .  Sr. J 
Dr.  Jo sé  Man oe l  Lobo,  digno 
Sec re ta r io  do In ter ior .  E  
aqui ,  air.da,  ou t r o  f acto se  ̂
nos  op re se n ta  des de  logo p a -  i 
r a  m a i s  jus t i f i ca r  o jub i lo  de f 
que  nos a c ha m o s  possuidos : 
o digno es t ad i s t a  n a s c e u  em  
Itu.  j

E ’ u m  c o n t e r râ n e o  i l lu s t r e , '  
r e spe i t ado  e conhecido nos] 
c i r cu les  poli t icos de S. P au l o ]  
e da  U n iã o  pelo seu t a l ento ,  j 
pela  a c t u a ç ã o  super io r  em !  
p ro l  dos  g r a n d e s  p r ob le m as j  
nac ionaes ,  aq u e l l e  cu ja  pho 
t o g r a p h i i  n o n r a  a  nossa p r i ­
m e i r a  p i g i n a .  Não  é um 110-

noSiOuse des eenhec ido  o do 
con t e r r ân eo .

Desd3  os t emp os  gloriosos 
em  que,  sob a chef i a  do Cel. 
A n t o n i j  de A lm ei da  Sampmo.  
b e t u m e s  insp i ração  no ac,  n 
d r ado  c i v i s mo  do inc ly to  e 
saudoso rep u b l i can o  G ene ra i  
F ra n c i se o  Glyce r io ,  j à  no* 
h a v i a m  >s hab i tua do  a adm i  
r a r  o al to espi r i to civico do 
Dr .  Lobe.  E m  v a r i a s  onpor- 
tu n id a de s  l e co r re m o s  ás su.it 
prec iosas  luzes.

Hoje ,  depoi s de t an tos  nn- 
nos  de luta inc ru e n ta ,  de s a ­
cr if ícios e es forços p r o v e i t o ­
sos, vo l t a  o nosso eminen to  
eo n t e r ra n e o  á  sua  t e r r a  n a ­
tal ,  au re o la do  de prest igio 110 
scenar io  polí t ico e ad m in i s  
t r a t iv o  do E s t a d o  e da Repu 
bl ica.  A popu laçã o  de  I tu 
r ecebe,  jubi losa ,  a  vis i ta  offi 
ciai  do quer ido  co n t e r râ n e o  
pois que  e l l a  se r e v e s t e  de 
ex c e p c io n a l  impor tâ nc i a .  Se 
r á  sediço a f f i rmamos  que 
n e m  todos 0 3  i tuanos ,  col lo 
cados nos al tos  postos 
n a m e u ta e s ,  t eem vo l t ado  suas  
vi s t a s  p a r a  a  nosso ca ro  tor  
r ão  natal .

0  Sr.  Dr .  José  Lobo,  desde 
seus  p r ime i ros  t r iu m p h o s  era 
sua  b r i l h a n te  c a r r e i r a  po lí t i ­
ca,  l embrou-se ,  com espec ial  
ca r inho ,  de su a  te rra.

E  agora ,  11a S e c r e ta r i a  do 
Inter ior ,  em  boa h o r a  c h a m a ­
do p a r a  co l l ab o r a r  no p a t r i ó ­
tico g o v e r n o  do e m i n e n t e  Sr. 
Dr.  Ca r l os  de  ^Campos,  v o l ­
tou 0  i l l us t r e  i tuano  su a s  v i s ­
t a s  p a r a  0  seu berço natal .

r. "anoel Lobo

s aos nossos corações ,  va m o sN ã ■) d e s e j i n u s  da r ,  aqui ,  ( to aos  a lheios  m e r i t '
en u m er ad o s ,  os postos em  j p r e r og a t iv es  da. a u t o r id ad e  h o m e n a g e a r  0  seu saudoso pae
qu e  tem 0  Dr.  José  Lob »j “
p res t ando  se rv iços  val iosiss i  ; 
mos a  S. P au lc  e ao B r a - 1
sil. !

Não ca be r i a  isso nos es t r ei - ,  
tos l imi te s des ta  s i n c e r a  h c - j  
men age m.

Queremos ,  hoje ,  com a a l ­
ma  de pa t r io ta s  e r e p u b l i c a ­
nos em perenr i e  a l eg r i a ,  e n a l ­
t ece r  os méri tos  ext rao rd i -  

o v e i *[ nar ios  do nc tu a l  S ec r e t a r i o  i 
do In te r i o r  do Es tado  de S. ■ 
Paulo.

E  p a r a  faze-lo é b a s ta n t e  
a t t e n t a r m o s  p a r a  sua  acção 
in tel l igente ,  cr i t er iosa ,  r ec ta ,  
no ap e r fe iç o a m e n t o  e m e l h o ­
r ia da I n s t r u c ç à o  Pub lca ,  co ­
mo d e  a dm in i s t r a eç ão  que  é 
a p ed r a  a u g u l a r  d a  g rau  de-
za  pau l i s t a .

Seus  despac ho s  -  f u n d a m e n ­
tados á  luz do D i r e i to —suas  
r e so luções  e  modif icações ,  
r es t abelecendo,  ’e n é r g ic a  e 
co ra jo sam ente ,  0  an t i go  bri- 

E m  cur to  lapso de t e m p o  j l h o  do a p p a r e l h a m e n t o  esco- 
os f rutos  op imos  de a m o r  a  ( la r  paul is ta ,  são a d em on t r a -  
I t u  es tão ap p a r ec e n d o .  C o m - j Ç à o  l id ima  de seu c a r a c t e r

impoluto,  de sua  o r i en ta çã o  
p a u t a d a  pelo ma i s  a c u r a d o  
civismo.

E  no s  ca la mi tos o  t empo  
que  pas3arnos,  em que ,  v e n ­
do só p resen te ,  os h o m e n s  
o lv i da m o p a s s a d o ; e m  q u e  
a  a n a r c h i a  dei ta  r a i zes  ali-

n e g r a

p r e e n d e n d o  os  intui tos  pat r io  
t icos  dos ac.tuaes de r igen tes  
pol i t icos e  a dm in i s t r a t iv os  da  
g lor iosa  t e r r a  da  Convenção ,  
o d igno es t ad i s t a  poz a sua 
b o a  v o n ta d e  a  se rv iço  de sua  
t e r r a ,  v indo  ao ’en c o n t r o  das  
a s p i r aç õe s  l eg i t imas  col l ima-
da« pe lo a c tu a l  Di rctor io  Po» m e n t a d a  j pe la  ma i s

ra Elias H u re s  W o
A 13 de Outubro de 1840, 

rodeado da estima e conside­
ração publica e do respeito e 
carinho da famiüa que o ido- scena no s°b  a regencia

f enecem ; em que,  da 1;0 i(e 0  i n s i gne  m a es t ro  E l i a s  Lo
pa ra  0  dia.  e squec idos  (’o bo. 
l e m m a exp resso  i:a b a n d c i i a  E ’ com 0  co ra ção  de
da Pat r ia ,  su rg em  os movi-  l ista e de  i tuano  q c e  sa uda-  
m e n to s  t< n J e n t e s  a c c n s p v i - 1 m e s  sua Ex c i a  e  sua E x m a .  
c a r  a Lei  e  a m a r e a r  0  res-1 íami l i a ,  nes ta s  l i nha s  em q u e |  
pei to dev ido  à au to r idade,  n e - . v a e  toda nossa  a lm a .  
cessa rjo se to rn a  q u e  i\ f i e n ­
te da S ec re ta r i a  do In te r io r  
estej a um rep ub l i can o  c’o 
estMo, da co ra ge m e da cul  
tu r a  do Dr.  José  Lobo.  T r a ­
zendo  p a r a  sua  n o r m a  as  l u ­
zes  bebidas  no c iv ismo do3 
aureos  t empo s  em  q u e  no 
a l t a r  da  Pai.ria pon t i f i c ava m 
ho m e n s  da  e s t a t u ra  m o r a l  e 
civiea  do G e n e r a l  G ly ce r i o ,  
o ac tua l  Sec re ta r io  do I n te ­
r ior  v e m  d an do  á sn a  p as ta  
um br i lho  que  desde lago se 
v ae  p ro jec tando  em  todos os 
augulos  do Estado.  C r ean do  
g r u p o s  escola res,  ' r e m o d e l an -  
leis e escolas,  f u n dan do  ' p o s ­
tos da  p r o p hy la x i a ,  ve m 0  
Dr.  José  Manoel  Lo b o  i n s ­
c r e v e n d o  seu nome,  com le ­
t r a s  de  ouro  1109 factos  da 
h is tor ia  de S. Paulo.

V e m  el l e as sis t i r  a  i n a u ­
g u r a ç ã o  do r e t r a t o  do seu v e ­
lho pae  e  e sco lh e r  0  t e r ­
r eno p a r a  0  p redio do g r u ­
po esco la r  «Convenção de 
I tu».

P a r a  d e m o n t r a r  a  sua  
Excia .  0  q u a n t o  seus  se rv iç o s

d ig n o  i rmão de J o s è  Manoe l  
Lobo,  c h a m o u  a si a i n c u m ­
benc ia  de velar 'pela s u b s i s ­
t encia de  su a  c u n h a d a  e de 
seu sob r i nh o s ,  p r ov end o- lhe s  
de  to d o  o  necessár io  e o  P a ­
dre D io g o  Feijó se in cu mb e  
da ed u ca çã o  intellectual d es ses  

1 d e s a m p a r a d o s  o r p h ã o s in h o s .
Eis,  em largos  t raços,  os  

p r ime i ros  a n n o s  de  vida do  
n o s s o  genial  biog^ap l i ado,  o 

¡ maes t ro  Elias Alves L o b o ,  
nas c ido  nes ta  c i d -de de Itu. 

N ão  ob s ta n te  co n t a r  o  pe- 
! q u e n o  E l i a s  c o m  p o u c o s  
' a n n o s  de  idade,  c o m o  e 

mos t rava  se nh o r  de u m a  in- 
telligencia precoce,  Incida,  o 
P. Feijó p a s s o u  a lhe e n s i ­
nar latim, francez,  gramatica,  
p h d os op h ia  e sc iencías  tna* 
t h e m a ticas;ma n i fes t ando  Elias, 
dese jos  de ap r e n d er  musica ,  
um o u í r o  v i r tuoso  sa ce rdo te  
q u e  conhec ia  e s sa  arte, prom-  
pt i f icou-se a lhe a ens inal -a  ; 
iaes e t an tos  p r o g r e s s o s  fez 
o p e q u e n o  Elias,  t a m an ha  v o ­
cação,  g o s t o  e gei to  d e m o n s ­
t rou elle pela musica ,  que,  
den t r o  em pcuc o ,  . 0  s eu  ve- 
iho mes tre ,  en t re  s u r p re so  e 
alegre,  dec la rou  q u e  n ad a  
mais sabia ou  podia  ens ina r  
ao Elias,  o quz í  não  o b s t a n ­
te os  se u s  p o u c o s  a n n o s  e 
p c u c o  es tu do ,  já conhec ia  
musica egua l  a elle.

M o r to s  que  foram o s  seus  
p ro tec tores  e t e ndo  Elias q u é  
p rovidenc iar  q u a n t o  a m a n u ­
tenção d o s  seus ,  ded icou-se 
a musica ,  já e s c r ev e n d o  p e ­
ças para o rches t ra ,  p i ano  e 
banda ,  já e x e c u t a n d o - a s  em  

f co n ju n c to  co m  o u t r o s  m ú s i ­
cos  e a ss im labu tar .do nessa  
divina arte que o faccinava e 

1 da q u a l  se to rnara  eximio 
Pa u ’ j cul tor ,  ia c o l h e n d o  o pa rco  

I su s t en to  para os  se us  ; mais 
j tarde,  levado pelo ex p l end cr  
i d a s  n o s s a s  festas rel igiosas,  

dedicou-se  a co m p o s i ç ã o  de 
mus icas  sacras,  as q u a e s  a in ­
da hoje,  s ão  con s id e r ad a s  ve r­
dade i ras  obras -p r imas .

Seu espi r i to  f ec u n do  a s p i ­
rava o br as  de ma ior  vulto,  
foi dahi  q u e  escreveu  elle a 
sua  p rimeira ope ra  «A noi te  
de S. João»,  a pr imeira o pe r a  
brasileira e que  foi levada á

latrava, tallecia nesta cidade 
o honrado escrivão da Ou- 
vedoria José Manoel Lobo.

Embora fosse elle um func- 
cionario dedicado, cidadão 
honrado, trabalhador e eco- 
nomico, nada conseguira acu- 
mullar, pois eram por demais 
parcos os emulumcntos que 
percebia desse s e u  cargo ; 
pelo que, apoz o seu falleci-

de Carlos Gomes, de quern 
elle tora intimo am igo; essa 
opera recebeu os mais fran­
cos elogios dos mais compe­
tentes e severos criticos rnu* 
sicaes desse tempo e na O pe­
ra Nacional, onde fei levada 
a scena, arrancou dos assis­
tentes os mais ruidosos ap- 
plausos.

Alem dessa opera compoz
mento, a sua desolada viuva ,1 o maestro Eliaes Lobo uma 
a veneranda matrona d. The-! outra — «A Louca», cujo ulti- 
reza Correa Lobo, viu-se na ¡m o acto fora lhe roubado jus- 
mais estreita pobreza, sem j lamente quando ia entrar em 
ter o necessário com que at- * ensaios para ser levada a scena. 
tender ao sustento e a educa-! O  maestro Elias Lobo se 
ção dos seus filhinhos. j distingulu não somente como 

Ferem, a Providencia D ivi-.um  grande compositor, tam- 
na não desampara áquellesbem  com um dedicado e es- 
que nelle confiam. Assim é fo çadoá batalhador em pròl

litico. i n g r a t i d ã o ;  em  q u e  0  r e spe i -Ui  nossa  t e r r a  sens ibi l i sam >que Anlonio Alvares de Lima. do onsino da musica.
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DR. a NTONiO AL­
VARES LOBO

As suas  c o m po s i ç õ es ,  que r  
sacras  ou p ro fanas ,  colocaram 
n’o em pr imeiro p lano entre 
o s  mais d is t inctos  c o m p o s i t o ­
res nac ionaes  e quiçá,  d c s  
e s t r angei ros .  j I tu hospeda,  com infinito

Em 1863 foi elle e sco lh ido  . prazer ,  neste momento o sr. dr.  
pelo Directorio da O p er a  N a - ¡ A n to n i o  Alvares Lobo,  nosso 
ciona) para ir a E u r o p a  e s t u - ] est imado conterrâneo,  Presi-

Povo
A N N IV E R S A  R I  O 

„  Convida-se o Povo a comparecer a Estação
restejou o sen anni-i 

jversario uatalicio no dia hoje, as 15 1]2 horas, afim de aguardar a che-
dar,  po rem se n d o  pobre,  t en ­
d o  que p rocurar  meio de s u ­
bsis tencia para a sua familia,  
não  p o u d e  acceiter es sa h o n ­
rosa incumbencia .

O  Im perador  D. Ped ro  II, 
q u e  lão bem sabia avaliar e

dente da Camara  dos Dep u ta ­
dos Estaduaes.

Yetn o d igno político, com 
seu i rmão sr. dr.  Josè L obo  
e suas exmas.  familias, assistir 
ao acto inaugura l  do  retrato 
de seu saudoso pae, o insigne

apreciar  o valor dos  seus  j maest ro Elias Lobo,  no Mu 
subd i tos ,  recebera por  v e z e s , ) s e u  Histórico Republicano,  
em sua int imidade,  2  e s se  g e - j  Nesta cidade é o sr. ¿nto-  
nial m aes t r o  y íu a n o  e s e m - j n i o  Lobo  mui to conhecido e 
pre d e m o n s t r o u  lhe a mais bas tante admirado pelo seu

26 rle Fevereiro, o exmo 
sr. dr. Frederico Rober- 
to de Azevedo Marques, 
acatado Juiz de Direito 
desta comarca.

! Por esse motivo foi 
S. Excia. muito cumpri- 

ímentado, e no mesmo 
(dia, á tarde, os 'advoga-

sincera es t ima pelo seu cara 
cter recto e sua admiração  
pelo seu verdadei ro  gen io  a r ­
tístico.

O  maes t ro  Elias L o b o  co 
mo  p ro fesso r  foi e s fo rçado e

dos e os fu accionarios

caracter ,  pela nobreza de seus 
sent imentos e pelo seu d e v o ­
tado amor  á  Republica.

Pilho do maest ro Elias Lo ­
bo, cidadão da tempera ant i­
ga ,  formou  o d igno  parla-

mcançavel ;  musico ,  foi u m í m e n t a r  o seu espiri to na es- 
ar tista p x i m i o e  inspi rado com -(co l a  do Trabalho,  
p o s i t o r ; co m o cidadão  foi j Pobre ,  mas honrado,  o maes- 
h o n r a d o  e de um caracter  sem . tro Elias Lobo  fazia com que 
jaça; c o m o  pae e chefe d e f a - j s e u s  filhos, bem cedo,  se en- 
milia, foi exempla r.  _ p r eg a ss em  ao trabalho.

Assim c om o  o seu ge n i o j  Bem cedo, por tanto,  ainda 
nrhst ico enlevava,  ex t as i ava , ! no ve rd or  dos annos,  quando  
a sua bo ndade ,  o seu t rato ¡ t a d o  se nos apresenta pujan- 
aífavel a todo  p rendia -  e de .  te de promessas fagueiras ,  o 
to d o s  conqu i s t ava  a es t ima e , dr.  Antonio Lobo  iniciou-se 
respeito.^ _ na escola honrada do  labor

Ca lho i i co,  c r e r t e  s incero, ,  quotidiano,  ent rando  como au- 
po de  se dizer  que  a sua  lon xüiar de pedreiro,
ga e laboriosa  existenc-ia de- Assim tr abalhou a lgum tem-
(iicou-a toda a religião e a | p0j gua rdando,  até hoje, se-
aite.  Ca thoüco ,  sua  fé era iu [ g u n d o  soubemos,  a colher
abalavei e o seu fervor a t o - j c o m  qu e  collocava reboco,  
do s  identificava.  _ í En trando para o ant igo col-

Patr ioía ,  a m a n d o  sincera-  j legio «S. Luiz? ahi revelou-se 
mente  a terra em qu e  nasce- { intelligente e appl icado aos es- 
ra, jamai s se co n s e r v a n d o  e s - : tudos.  
t r anho aos  ac on t ec im en t os  j i„do para S. Pau lo . fo r mou  
pol í t icos do  paiz e toda s  a s . Se em Sciencias Jurídicas e 
idéias nobres ,  que  t i v e s s e m , Sociaes,  pela Academia de Dí- 
p o r  fim a g r andeza  e feltcida -1 reito,  vindo,  depois para Cam- 
de da Pairia,  e n c on t r av a m  pjnaSj onde assentou banca de 
g u o n d a  em seu coração;  as* j advogado.

I do kfor0, estiveram na 
residencia do - integro 

¡magistrado afim dc cum- 
' primental-o, onde manti­
veram por algum tempo, 
amistosa palestra. A <-Ci* 

, da/e» noticiando a pas- 
! sagem do anniverssario 
do illustrc Juiz, presta- 

(lhe merecida homena- 
'gem e faz votos para 
que tão aupiciosa data 
se.reproduza por longos 
annos

CENTRAL CLUBE

gada a esta cidade dos distictos ytuanos 
Drs. José Manuel Lobo e Antonio Alvares
Lobo^  ^ _____ __  ______

ma nacional com os he suas dist inctas artistas. O  
quiridos artistas Amelia f^PC0 a.r̂ stjc? ho  Circo Po- 
de Oliveira e Jaryme “  r“ lidÂ . t™sua passagem,  nos Clubes,  

com palmas.  O  Carnaval  es te­
ve, pois, animado / '

Costa
Amanhã ás |2  jhoras 

chic matinée com Wil- 
liam Duncan :no film Gremio
«.0 ITomem de Valor»! i Souza»
e uma comedia n  Conferem*!«

Em soirée «Sacrificio ^om a kSíR.a repleta de 
Paterno» “ por Violette f,xmas' Emilias e cava- 
Qyj lheiros de nosso ecol

3.a feira «O Piedoso h ocia1’ 1real| solj o iHustra- 
Embuste» por Richard ?°  1 adre Joss Joaquim 
tíarthclmes Lucas a sra annunciada

5 a feira ¡Inicio do conferencia sobre o ap- 
film seriado? “A Morda-1 par«Hio de seu m vento

Jcienommado « Melcgra -
pho». Esse appareího,

ça

Si míesment-e des lumbrantes

conforme sen propno 
norae no-lo constata, é 

° |  destinado a grnphar as 
melodias musicaes. E' co-

C o r r e  1 bastante animado 
Carnaval  este anno.  

est iveram os bailes a phantasia Ao contrario de que  espera- . 
realizados no Central  C l ub  du- vam os et ernos pessimistas, m o  u m a  m a e m n a  d e  e s -  
rnnte os trez dia;  do Ca ma -  houve corso os íres dias. O j c r e v e r .  O  d i s t m e t o  c o n -  
val. iquc,  a nosso ver  pe r tu r bo u  o j f e r e n c i s t a ,  d e p o i s  d e

E nós áo escrevermos e s t a ; movimento de vehicu.os foi a ¡ p r e n d e r a  a t t e n e õ o  d o  
nota fica no;  indecLos em s a - ! deternimaçao de um circulo -l
lientar o que  nesses bai les} limitado para o percurso dos 1 a  l e h l l r a
mais nos agradou;  as toiiletes ‘ mesmos. Desse modo  vinham
eram i iquissin as e as pTantá'- j ã lguns pela rua do  Cummer

m :ti é que  em 73 ao se  f ^ r - . No tabíüsando se pelo seu 
mar  o í ar l ido Re pu b l i cano  » saber,  foi eleito dep u tado  e 
Paul is ta elle, e m b or a  a es t ima ; nesse posto vem sendo reelei- 
que  o prendia  a D. Ped ro  II, to ha núi i 'os annos .

sias caprichosas,  a orchestra 
esleve. insuperável  a iüumina-  
ção e ó r n am eUaçãõ opl imos 
e cie um bello efíeito, a ani-,  / 
maçã o tocou r. o auge;  foram é o d :  todos

foi um d o s  quç  pr imeiro se 
al istaram nas  fileiras d e s s e  
par t ido e veio tornar  a s se n t o  
na f amosa  C o n v e n çã o ,  r eal i ­
zada em sua terra natal,  e isso 
p o r q u e  acima das  su a s  ami 
zades  pessoaes ,  achna dos  
p rove i tos  q u e  para si 
m e s m o s  p u d e s s e  íirar, 
col locou o interesse 
g ran d e za  da Patria.

Fina lmen te  a 15 de Dez em- i  
b r o  de 1901, victima cie uma 
per iost i te n o  maxilar  inferior,  
o m a es t ro  Elias Lobo,  no 
me io  da família que  o  id o la ­
t rava e po r  ent re  a sincera 
admit ição? e cons te rnação  p u ­
blica, ent rega  a sua  bt l l a al­
ma ao Creador ,  apoz  uma  la-

Ha 4 t i iennios é presidente 
da ' amara dos Deputauns.

Tão p reponderan te  tem sido 
sua acção nesse elevado posto, 
que os seus pares o veem r e ­
elegendo em successivas Icgis- 

j ¡aturas. Tendo  t ido sua .infaiv 
a o s , cia em J;u, sua terra  nata/, 
e ^e jaqu i  aprendeu  elle amar  a hoii 

Pe *a j rar e a p rega r  a religião dc 
seus paes.

E', pois, um ca thoüco de 
vaior.

Ao ver  o disl incto parla­
mentar  em nossa terra,  que é 
lambem sua,  não podemos 
nos fur tar  de p res t a r - lhe  o 
nosso preilo do  admiração e 
amizade.

Eis porque  a «A Cidade

ênf i'ii trez bailes'  esplendidos,  
cheios de belleza e d e  en th li— 
siasino e ao qual co|po:-;eu a 

i elite da tios a sociedade.
; Ac. 23 1|2 horas de terça- 
j feira a disiiucta Dteectoria do 
j Í tuaí io-Club compareceu incor- 
\ p ora d a [’e acompanhada de 

g r á n j e  numero  de sócios des ­
sa estima Ia associação; ao
Central  ■ Iub. onde foi c u m ­
primentar  o sr. Sylvio Pouse 
ca, ded ierdo Director  deste

cto, ou t ros  pela Barão do 
Ithaym. isso empanou ,  a nosso 
ver, o bri lho do corso O 
percurso  naturalmente indicado 

os annos: nas

’ Club e o ¡.qual offereceu-lhes I extraordinarias

ruas do Commercio,  Paula 
Souza e Barão do I thaym t  
praças Padre  Miguel,  Indepen­
dencia e cto Bom Jesus.

Nos tres dias houve anima­
dos bailes carnavalescos no 
Central  Clube  e no I tuano 
Clube.  -Em ambos  reinou e x ­
traordinaria m im aç lo ,  O  b r in ­
q u ed o  de serpentinas,  confet ­
tis e lança-perfimaes foi inten­
so, animadíssimo,  Na terça fei 
ra o corso tomou  p roporções

b m a  glor iosa  e no br e  duran te  j cumprimenta o sr. dr.  Antonio 
67 a n n o s  de ex is tencía .  j Lobo,  cujo impolluto [corac ter  

E '  a e s sa  Iid:ma gloria d e - semp re admi rou  e cuja vida 
líu qu e  o O.  Paula S o u z a , 1 trabalhosa e util serve de pa- 
guarr ía fiel d as  n o ss sa g  g!o- ‘ radig.ua ás gerações  actuaes.
l iosas  t r adições ,  hoje p res ­
ta ü i m a  just a  e merecida h o ­
me nagem.
Itu, 28  de Feve ie i ro  de J925 

F. Hardy Filho

acha-«Sertão Paulista» 
se a venda na «CASA  

ROCHA»

uma taça de champanha,  apoz 
isso foi o sr. Sylvio conduz i­
do  ao I tuano-CIub,  onde foi 
recebido fest ivamente pelos 
membros  dessa associação.

Terminando  esta ligeira no 
ta enviamos as nossas sinceras 
felicitações ao sr.  Sylvio Fon 
seca pelo bri lhant ismo dos 
bailes do Central  e fazemos 
votos para que  elle cont inue 
como até agora ,  ir  j colhendo 
louros de víctoria, e^offerecen- 
do a fina sociedade ytuana 
bellas noitadas como essas.

P A R Q I I B
I lo ie  Sabbado o lindo

No coreto da praça Padre 
Miguel a Corporação  musical 
«José VictõVio», no domingo  
e na terça feira cie Carnaval 
deliciou o publ ico com esplen­
didos tangos e «fuks - tro ts   ̂

Segunda-feira a corporação  
do Ci rco Polylherpsia execu­
tou, alii, fino p rogramma,  s e n ­
do mui to apreciado.

E' justo que  aqui  façamos 
uma referencia especial aos 
dignos e syrnpathicos artistas 
da Companhia.

de um esplendido traba­
lho, no qual, ao par das 
deseripções históricas dos 
vários inventos para a 
graphia cia musica, re- 
çuma o mais ardoroso 
patriotismo, demontrou, 
com irrefutáveis argu­
mentos que a ma chi na 
de escrever 6 invento 
brasileiro, da aiTona do 
Padre Jeronymo, do Cea­
rá.

Agradaram muito ao, 
sele cto auditorio as de­
monstrações praticas of- 
ferecidas pelo Padre Jc- 
sé J. Lucas.

Seu appareího pre- 
õ n c h e, perfeitamente 
seus fins.

F A L L É Ê I M m m S
Rev. Padre Piloud 

Fallecen ás 16 horas 
de domingo ultimo, em 

]quarto particular da S. 
Percor re ram elles, acompa- (Jasa, o estimado sacer- 

n hados da corpo,-ação musical d o t e  p a d i : e  D  r. Eugenio 
do circo, as ruas     h
dando-Ihvs animação, contando , ^  íllustiado sacer-
linóos trechos de musica, nos dote. Contava (>4 annos 

film «A Gigollette» dra- quaes se destacavam as vozes de idade.

-Amanhã, em matinée ás 2 horaf continuação do film: Filha do Perigo e mais 2 filns-
No Polytheama,  Amanhã  á ;  19 e*ás 21 horas  da noite o d rama  em 7 duplos actos com \MGLA DA NA  e A L L A N  F O R R E ST ,  sob o sugest ivo titulo:

I N n O  d u v i d a s  d P  t P U  I V I n r i d O  (PARAMOUNT EXTRA) E UMA COMEDIA. Tambem rea-
1 x C í.V J '  VA  V  ¡ u u u  Í U U  p a re ce ra m  os  a rt is ta s  seginte: W in ifre d  B ryson , Jo n h n  P a tr ic k ,  W illa rd

Louiis — Adele Watson e Robert Dunbar
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l
' era um moço dist incto,  t r aba ­

lhador e que,  po r  suas bellas

na França, vindo a o ^ 3u“ ;s gozava de grande
A familia enluctada apresen*

Nasceu cm Sindrieux, 
departamento de Saboia,

Brasil em 1899, sendo 
nomeado coadjutor da 
Matriz Nova de Campi­
nas.

D  ah n foi chamado para 
S. Paulo onde leccionou, 
com muita proficiência, 
no Seminário Diocesano.

Creado o bispado de 
Pouso Alegre, em Minas, 
para lá foi em obediencia 
á solicitação do bispo d. 
João Nery, tendo sido 
professor de Theologia 
Do gmatica durante vá­
rios annos. Dalli veio pa­
ra Itu, leccionando ma- 
thematicas no Collegio 
«S. Luiz» por vários an­
nos. Voltou, novamente, 
para Campinas, como 
professor, a chamado de 
D. Nery, que conhecia 
a sua vasta iIlustração. 
Alli, no Collegio Dioce­
sano e 110 Gymnasio il- 
luscrou as cadeiras que 
lhe feram confiadas.

O seu enterramento 
deu-se no dia seguinte, ás 
16 horas.

A's 8 horas houve mis­
sa de corpo presente.

O Sr. bispo de Cam­
pinas fez-se representar 
no enterro pelo

t amos os nossos sinceros senti 
men tos de . pezar.

í l n s e w  H i s t ó r i c o
S l c i M i i > ! i c a n u

T C o i n  a p r e s e n ç a  dos d i s t in ­
ctos poli t icos e m e m b r o s  do 
G o v e r n o  que ho je  che g ar ão  
e m  liou rosa vi s i t a  á  nossa  
t e r r a ,  s e rão i n a u g u ra d o s  hoje,  
no Museu His tór ico R e p u b l i ­
cano,  os r e t r a t os  dos conve n-  
c ionaes  Dr.  Jo r g e  Mi randa ,  
ma es t ro  E l i a s  A lv a r e s  Lobo,  
Dr.  Joã o  Tobias ,  Dr.  V e n a n ­
cio A vre s .  F ra n c i sc o  de Ás-

sas  autor idades ,  pessoas g r a ­
das  e povo.

A8 19 ho r as  a ss is t i rão as  
homenag en s®qu e  G. L.  P au la  
Souza v ae  p r e s t a r  a  m e m ó r ia  
do seu i i lus t r e  pae,  o m a e s ­
tro E l i a s  Lobo,  f a l ando  nessa  
occasião, em  | i i o m e  do G r ê ­
mio, o r e v m o .  P. José  Maria  
Menteiro.

As 20 horas  se r - lhe  á offe- 
recido,  pelo Di rec to r io  Po l í t i ­
co, um b a n q u e te  n a  C a m a r a  
Municipal .  u

As 21 hor as  a  nossa  M u n i ­
c ipa l idade  offerecerá ,  em  seus 
sa lões  nobres ,  u m a  recep çã o  
em  h o n r a  dos nossos i l lus t res  
con te r râneos .

A m a n h ã  vão in a u g u ra r ,  
com a p r ese nça  de S. S. 
e x c i a s . , no Museu R e p u b l i ­
cano  os r e t r ac tos  de d iver sos  
convenc ionaes ,  e n t r e  os qu aes

O Noticiario continua na ultima pa­
gina

■ u r j o z n . - . v a n a u  n e a M m o a p g m iaryri-as . w j i  ¿ sarro m

DR. LOURIVAL SANTOS
M E D IC O

Residencia e Consultorio Rja da Matriz nr. l.A 
CONSULTAS

Nos dias uteis: das 8 Ij2 ás 10 1 [2 horas e das 
2 ás 4 da tarde.

Domingos, feriados e santificados: das 8 1|2 ao
meio dia.

«HONORARIOS»
No Consultorio 10$000
Em domicilio (na cidade) 20$000
Visitas a noite 50$000.

sis San tos  P rado,  S a lv a d o r  0 do m a e s u o  E l i a s  Lobo

Vigario
Geral e vários sacerdotes 
da Diocese.

Nesta cidade o falleci- 
mento do Padre Pilloud 
foi muito sentido.

E ’ uma das grandes 
sociedades de segu­
ro de vida cfo 
do.

Brisoi la,  Dr .  Cand ido  [Baecta,  
e Dr.  Uba ld i no  A ma ra l .  Por  
es sa occas ião se d a r á  a  i n a u ­
g u r a r ã o  da  sa la  «P ru de n t e  
de Moraes» onde  es t ão  os ob- 
j ectos  do nosso ino l v i dav e l  
c on te r râ neo .  Ao acto c o m p a ­
r ec e rão  in c o rp or ad os  os m e m ­
bros  do Direc tor í a Polí t ico 
local,  d a  C a m a r a  gM.unicipal,  
auto r idades ,  r e p r e s e n ta n t e s  da 
i m p r e n s a  local  c c o r r e sp o n ­
den tes  dos j o r n a e s  d a  C a p i ­
tal.  O  acto se r e v e s t i r á  da 
m a x i m a  s impl ic idade .  .

T o c a r ã o  a o r eh e s t r a  do 
ma es t ro  T r i s t à o .  Jun io r ,  no 
s ag uão  e a co r po raç ão  «José 
Yic  torio».

R E L E G A D O b e

POLICIA

mun.

Contaanac 36 annos 
de idade fallecen nesta 
cidade, quarta-feira ulti­
ma, a senhcra d. Emma 
Bassul, esposa do sr. 
Elias Bassul, negociante 
nesta praça. Deixa um 
filho de nome Antonio. 
Seu trespasse deu-se re­
pentinamente, na residen­
cia da familia Simeira, 
onde se achava.

O seu sepultamento 
effectuou se no dia se­
guinte, quinta-feira, às 
8 horas, sahindo o feretro 
da rua 7 de Setembro 
numero 1, residencia da 
famifia Simeiaa.

A ’ familia enlutada os 
nossos pezames.

— Apôs pertinaz enfermida­
de, q u e  zombou  de todos os 
r ecursos da sciencia, fallecen 
quinta-feira ult ima nesta cida­
de o est imado moço Clovis i  
de  C a m a rg o  Co u t o ,  filho d o |  
sr. Porc ino de Camargo  Couto ,  j 

O  f inado que  residia em S. 
Paulo,  onde  e ra  fu ncc ion ar i o ! 
da administ ração dos Correios,

por  essa occas ião  se rá  t a m ­
bém in a u g u ra d a  nesse  m e s ­
mo edificio a  «Sala P r u d e n t e  
de  Moraes»,  r e c e n t e m e n t e
ii iStai lada e a qua l  j a  nos
refer imos em um dos nossos 
nú m e ro s  anter iores .

I tu  sente- se  o rgulhoso com 
essa  ho n r os a  vis i ta  desses ;
seus dis t inctos  filhos, e í a z j
votos  p a r a  que  e l le s  r ev en do  
de novo a  sua t e r r a  na t a l ,  
s i n t am  o q ua n t o  são e s t i m a ­
dos por  todos os seus  c o n t e r ­
râneos.

G. L. P A U L A  S O U Z A

A Direc to r í a  do G. L.  P a u ­
la Souza  conv ida  a  todos os 
seus sócios e S. í rxmas .  f a ­
mil ias  p a r a  assis t i r  as  h o m e ­
n ag e n s  que,  e m  sua- sêde s o ­
cial,  vão  se r  p r e s t a d a s  a 
memor ia  do ge n ia l  m ae s t ro  
itu a no E l i a s  A lv a r e s  Lobo,  
ho je  a s  19 ho ras .

Foi nomeado,  pe r  dec reto 
pa 26 do co r ren te ,  de legado  
de pol icia d es ta  c idede ,  o Sr.
Dr. H u a s c a r  Nabu co  de Abreu.
Por  es tes  dias  aqu i  c h e g a r á ,  
af im de t o m a r  posse de seu 
cargo,essa des t inc ta  autor idade.

— F o i  r emo vi do  pa ra  J a h ú  
o Sr.  Dr.  Augusto Gon za ga ,  
delegado  de policia des ta  c i ­
dade.

E m b o r a  f aça  pouco  t  >mpo 
que  esse moço a q u i  e s t ev e  
como delegado de pol icia,  
justo è que  d iga mos  t e r  sido |
e l le u m a  au to r i dad e  zelosa ,  Ao mesmo te mp o  c o n v i d a -  
cu m pr id or a  de seu d e v e r  e mos Pnr;l c o m p a r e c e r e m  a  Es- 
n*uito r ec ta  em suas  decísõs.  t s ç ã o  af im de a g u a r d a r e m

Deixa ,  po r  isso, e n nossa  
cidade,  um n o m e ju s t a m e n t e  
e s t im ad o  por  todos.

Em m a Bassul
Elias Bassul, A ntonio  Bassul, A f i f a  Bassul, 

Alice Chedi c fam ília  S im eira , agradecem m uito  
reconhecidos a todos que os acom panharam  
no doloroso golpe que sofreram  com a morte de 
sua querida e saudosa esposa, mãe, sogra e tia

Em ma ¡Bassul
e convidam seus parentes e amigos para  assisti­
rem a missa cie 7.o dia que em su frág io , m a n ­
dam celebrar terça feira, ás 7 horas da m anhã, 
na Egreja matriz, mcinifestando-se desde já  agra­
decidos, por mais esse cicto de religião e caridade.

•Jinqrqsuoo
os a n b
ojLijnj o opaquiu  
- t ó  ' u p i A  9 p  o . m S  
-os o 9 vaiou mun 
vãvd  d}op ãoÇ[dui Q

O E C J L A R A Ç Ã O

vend i do  no i 
Rodr igues,  a ]

D e v e r ã o  c h e g a r  ho je  a e s ­
ta cidade,  a s  14 horas ,  em 
t r em  especial ,  a c  m p a n h a d o s  
de S. E xm a s .  f ami l i as  os no s ­
sos d is t inctos  e  i i l us t r e  c o n ­
t e r râ ne o s  drs.  José  Manoel  
Lobo Antonio A lv a r e s  L o ­
bo, r e s p e c t i v a m e n te  S e c r e ta ­
rio c!o I n te r i o r  e P res id en t e  
da  C a m a r a  dos Depu tados .

A nossa v e l h a  t e r ra  sente-  
se feliz em  r ec ebe r  a visi ta 
desses  seus  i l lus t res  filhos, 
que ,  e m b o ra  h a  mui to  a u s e n ­
tes des te  seu torrão n a t a l , j a ­
ma i s  o e s q u ec e r am  e se m p re  
se o r g u l h a v a m  d a  su a  q u a ­
l idade de i tuanos.

Esses  nossos co n te r râ n eo s  
te rão  aqu i ,  t an to  da  p a r t e  
r e p r e s e n t a t i v a  eof í i e i a l ,  como 
cm ge r a l  da nossa popu laçao  
u m a  b r i l ha n te  e m e r e c id a  r e ­
c e p ç ã o

, N a  g a r e  da S o ro e ab a n a  s e ­
r ã o  e l les  r ecebidos  pelas  nos-

1
cn e ga d a  dos nossos i l lus t r es  
eo n t e r ra n e o s  Drs .  Manoel  Lo- 
bo e Àntor.io A lv a r e s  Lobo.

I.tu, 28 de F ev er e i r o  de 1925 

A D IR E CT O RI A
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Pelo 

Sargado 

acha-se

11 
Tenente 

dos

a

Amilcar 

S a n t o s, 

venda

Gaa Rocha.
Praça Padre Miguel

na

5.A

D ec la r o  á  e s ta  p r a ç a  e a s  i 
d em ae s  com q ue m  t e n ho  t i d o ; 
t r a ns a çõ e s  ter  
çn r .  G u i l h e rm e  
mi nh a  fab r ica  de f a r in h a  de j 
milho,  fub á  ele.  de n o m in ad a  
«Cruze iro do S u b ,  s i t a  a  ru a  
S a n t ’A nna  nr .  7 A, l iv re  e j  
d e s e m b a r a ç a d a  de q u a l q u e r  1 
onus,  r e sp o ns ab i l i san d o -m e ,  i 
por  q u a l q u e r  du v i da  que  pes- 
sa  p e r t u r b a r  a  l e ga l idade  
des ta  venda,-

As con ta s  ac t i v a s  o p as s i ­
va s  se rão por  mim l iquidadas ,  
po r t anto ,  se a l g u em  se ju l g a r !  
meu c re dor  a t é  é s t a  data ,  de-1 

a p r e s e n t a r  os [seus d< • 
c u m e n to s  p a r a  que  se ja m  p a ­
gos,  inco n t ine n te .

Itu,  25 de F e v e r e i r o  dq. J925.

Fernando Arruda.

C O N C O R D O  

Guilherme Rodrigue

O seguro sobre a 
vida  é a tranqüili­
dade do chefe de 
famiiia, o bem es­
tar gaiantido á es­
posa e aos filhos.

C o n s t i p a d o  i
. 'T1 ! 11 !'11 ( I/  " ¡ i ! ¡ '.

/  -g «ei : I; q !
h!!;i 1

í í f i l l ^ x  

: ! ti! ! : ¡
>!i ; IÄ j

r.

£ : J
«o

V S 
V .

s3> j ; te

INKE
Para tingir em casa 

se impõe pelo resultado 
/V venda na Casa 

Rocha.
Praça Padre Miguel 

nr. 5 Â.

5 v i p  i m n  n
vi I l 1 G  i J ÍJ ; / í

n

veitía
T£

13 «M 
c. r. o : i • i

i . í  t  i {: - a
C O O U F L U r :

ROUQ J 10,  0

r  c cf :r "C  r : : c: '= ,:a ’ C3 
C ,'ivci:a  Ju n io r.

L e i a m  a 4 . a pa g i na

Hoje no Polytheama, o drama em 8 actos duplos, Goldwin Pictu­
res, por LON CHANEY intitulado Q PR IN C IPE  SATANIGO
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4 . «  I S e g ie H e s a io

Foi nomeado, por de­
creto do Presidente da 
Republica, de 23 de 
fevereiro expirante, para 
commandante do 4.o Re­
gi mentó de Artilharia 
Montada, desta cidade, ,
O T e n e n te  Curonei H c r -  ta da gemma.
mcnegildo A u g u s t o .  ,H a> nessa composição,

{admiraveis trechos que
bem revelam o tempera­
mento artístico e a voca­
ção musical do [autor. . 

IP uma óptima peça

(¡amara Municipal d e !íl) .
A v is o  aos MarcSiiinU's

De ordem da Prefei-

leve a gentileza de offe- 
recer-nos o importante, 
trabalho de sua compo-j 
sição denominado “Ser-, .
tão Paulista”. E ’ um a'tura aviso aos Srs. mar- 
esplendida musica q u e chantes qus, de l .o  de 
relembra, com fidelidade, ¡Marco de 192o_ em dian- 

costumes - do Paulis-*te as reses serão abati-

Seixas.

Circo Po ly therps is i

Optimos teem sido os 
trabalhos do Circo Poly-
th e rp s ia .

Variados e executados 
a capricho são seus tra­
balhos.

A  companhia é das 
melhores que nos teem 
visitado.

Pode ser que outras 
se façam prender de 
maiores reclames; mas 
esta é de primeira ordem. L Qg 

Para hoje annunciatnj

de musica nacional, ,• .
na de seidexecutada com 1 ao pernoite cl esta,
amor e enthusiasmo' por 
nossas òrchestras, bandas 
mnsicaes e pianos.

Rpcommendamofla aos 
nossos leitores, na certe­
za de que preçurarão 
conhece-la e adijniraAà 

Ao maestr
03

dos por pessoal da Muni­
cipalidade e todos os 
demais serviços, sendo a 
carne entregue nos res­
pectivos açougués. Os 
marchantes só terão a 
seu cargo a entrega -das* 

no curai destinado 
bem 
dos 
ser

dig. ! reses

a designacomo
siiinos que 
abatidos.

As taxas de 
ficam elevada 
seguintes:*]

R li SES,

çao 
devem

CABRITOS  
CARNEIROS  
de cada um 

LEITÕES, 
de cada um 

Outro-sim.

4$000

2$000 
ficam abo­

lidas as taxas de pasto 
e entradas de suinos.

Para que chegue aoj 
conhecimento dos inte­
ressados, faço o presen- 
te que vae affixado no 
local do costume e pu­
blicado pela [imprensa.

Itu, 18 de Fevereiro 
de 1925.

das obras na Ligith, Pau 
dAlho.

Tratar com Agostinho 
Bezerra em Itu.

0  Zelador 
douro.

do Mata-

m adança1 
f para as

¿/libertino ¿Mendes 
¿¿jalvão

t ro  C a s te l la r  ¡d e . ,uTm a  ! 
m rradec im en-  j , a  I I  L L L U o ,

um escolhido programma- 
Atnanha; soberbo espe­
ctáculo de d s e lida.

Aber in rs i  (îc AnSas

nesso^  ——.----- i i  i
e os melhores* votos , c^ti 

para que nos apresente oUJAK ò, 
composições que V e ca(Ri 11 m

1 0 $ 0 0 0

8 | f ) 0 0

Maîtas

inuitas 
só inaltecerão o se’fi no­
me.

Vende-se nm lote 
terrras, com [Mattas

direita do rio; 
7S000 Tiete, nas proximidades

, ' ,. ** a «.; r. ¿¿¿yac*w*

Sitio
Vende-se um, na T a ­

pera Grande todo cer- 
om fechos de ara­

me, terras para cultura 
por preço de occasião.

Tratar em Itu, no H o ­
tel Bezerra ou em Cam­
pinas, Rua Alvares Ma­
chado, nr. 134.

g E r . S L E T . E E B K K E r K E S E E g

§ C. P. Sampaio Netto §
5  ADVOGADO g
n  Rua do Commerc io,  52 gj 

Telephone  — 189 §
« I T U  ®g 35ZJ5Zi5Zi52J5ZJ5Zi52i5^'SaS»52i

Iniciam-se segun||-fei~ j£ tU > V P o ly & lie n n Í $ L  
ra no grupo e s c o l a r !
«Cesario Mctta» as aulas
de ambas as secções.

Foram distribuídas da 
forma seguinte as clas­
ses este anno.
1.0 P eríodo : l .o  anno A 
— Profa. d. Sita Vera 
Cruz; l .o  anno B Prof 
d. Felisbina Ribeiro da 
Silva; l .o  anno C Prof, 
d. Ermelinda Silveira;
2.0 nnno A Prof. d. Lui­
za de Almeida Sampaio;
2.0 anno B Prof. d. Ri 
ta Jorge Goulart: 2 .o an 
no 0  Prof. Sr. José R o ­
drigues Leite; 3.o Prof 
Sr. Felicio Marmo; 4.o 
anno Prof. Sr. Gastão 
da Silveira Machado.

2.o P eríodo : l .o  an 
r;o A i >rof. d. Aníoniefta 
Cesar; l .o  Anno B Prof, 
d. Maria Alzira Lobo;
2.0 nnno A Prof. d. Jen 
ny Brisolla; 2.o anno P 
Prof. d. Jesia Maria Pin­
heiro; 3 o ando Prof. d. 
Anna Candida de Al­
meida; 4.o anno Prof. d. 
Sylvia Fonseca Lima.

E s c o l a '  l o i ' í u i ’i s»

Hoje « 0  Príncipe Sá- 
tanico» drama em 8 du­
plos actos com Lon 
Chanev.
Amanhã em raatinèecon- 
tinuação do fihn seriado 
«A Filha do Perigo» e 
mais dois drama.

Em soirée «Não D u­
vides de Seu Mariilo» 
d ra m a  em 7 duplos actos 
com Owen Mo ore, Tul- 
ly Marshall e Virgínia 
Faire.

(Firts—Extra)
3.a feira continuação 

do filrn seriado « 0  Capi­
tão Kidd» com o 3.o e 
l.o  epísodios em 2 dti- 
phs pirtes com o atleta j 
Eddie Polo e uma chis- 
oosa comedia sob o su* 
ieH iV o titulo «Meu Doce; 
Lar» em 2 duplos actos j 
com o querido Harry 
Sem on.

4.a . feira «Mulheres 
Mal Guardadas» drama

.em 8 partes duplas com 
j Richard Dix. Bebé Da­
niels. Paramounr extra.

«Escandalo de- Hon- 
tem» drama em 7 partes 
com Editb Roberts, Jane

segunda-Reabrem-se 
feira as aulas das Esco- 

is

Kerring.
Sessão unica as 8 horas 
Dia 9 de Março «Fu­

las Nocturnas. fria» drama em 8 duplos
A matricula continua 'actos com Richard Bar-

a berta das 19 às 21 ho­
ras.

S c a ’í í í o  P u  si l i  « I a

0  talentoso maestro 
Sr. : Emilio Castellar, 
digno regente da Corpo­
ração Musical do Salto,

thelmess e Dorothy Gish.
Brève «A Ilha dos 

Navios Perdidos»/»

T é m í  '
Unisca no mercado 

que são garantidas pela 
fabrica.


